
Mais pressão de bancos 
Da sucursal de 

BRASÍLIA  
A proximidade da nova etapa de 

renegociação da dívida externa —
agora, com maior conotação política 
— e os estudos em andamento para 
outra reforma bancária mais ampla 
estimulam as pressões dos bancos 
estrangeiros para penetrar no siste-
ma bancário brasileiro. Mas o Banco 
Central mantém fechada a "portei-
ra" para os bancos estrangeiros no 
Brasil e também não autoriza a ins-
talação de dependências de bancos 
brasileiros no Exterior. 

Não faltam pedidos de bancos 
norte-americanos, japoneses e euro-
peus para a reabertura do sistema 
financeiro nacional ao capital es- 
trangeiro. Nenhuma das partes co-
menta de público, mas as pressões 
contra o bloqueio e retomada do 
fluxo do capital externo sempre apa-
recem nas conversações dos ban-
queiros estrangeiros com autorida-
des brasileiras. 

Como exceções, nos últimos me-
ses, defenderam abertamente o fim 
das barreiras aos bancos estrangei-
ros dirigentes do Manufacturers Ha-
nover Trust, dos Estados Unidos, e 
do Banco de Crédito e Comércio In-
ternacional (BCCI), de Luxemburgo. 
O diretor para a América Latina do 

BCCI, S. M. Shafi, acredita na sus-
pensão das restrições e já anunciou 
que o seu banco ingressará no Brasil 
"tão logo seja possível". 

Mas, mesmo no auge das pres-
sões, em meados de 1983, quando o 
Brasil não conseguia a liberação de 
parcelas do financiamento ampliado 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e do ¡umbu dos bancos priva-
dos, um banqueiro estrangeiro, o vi-
ce-presidente do Maryland National 
Bank — banco regional norte-
americano —, Jim Ortega, apoiou a 
posição restritiva do governo brasi-
leiro: "Se os bancos estrangeiros pu-
derem aumentar a lucratividade com 
operações em cruzeiros no Brasil, 
deixarão de buscar lucros com a am- 
Pllação de empréstimos em moeda 
estrangeira e tomadores brasileiros". 

Em agosto de 1983, a conceitua- 
da revista norte-americana Business 
Week tentou expor ao ridículo a poli-
hem. bancária brasileira, com a acusa-
ção de que o governo brasileiro só 
admitia a entrada de novos bancos 
estrangeiros mediante "presente" de 
US1§ 50 milhões. O Banco Central 
reagiu com veemência, ao ressaltar gut o Brasil dispõe de regras claras e rtglias para restringir a entrada de 1 
caP tal estrangeiro no sistema fMan-
ceh) nacional. 


